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Para ilustrar essa aula assistam ao vídeo do

Progf. Hans Rosling, Professor de Saúde

Global do Karolinska Institute

 http://www.youtube.com/watch?v=jbkSRLYSojo





Distribuição da população no mundo



O que é Transição demográfica?



VARIÁVEIS QUE INFLUENCIAM A TRANSIÇÃO 

DEMOGRÁFICA

A composição de uma população em

determinada região depende da relação

dinâmica entre os seguintes fatores principais:

• Fecundidade / Natalidade

• Mortalidade

• Migração



ALGUMAS DEFINIÇÕES

• Fecundidade – relaciona o número de nascidos vivos num

determinado período com o número de mulheres em

idade fértil (15-49 anos- No Brasil:10-49)

• Natalidade – relaciona o número de nascidos vivos num

determinado período com a população total

• Mortalidade – mortes num determinado período na

população total





Transição Demográfica



DECLÍNIO DA FECUNDIDADE NO MUNDO 1950-

2010



EVOLUÇÃO DA MORTALIDADE E DA FECUNDIDADE

BRASIL

Fonte: IBGE
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Consequências da 
TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA

Envelhecimento da população, 

que passa a ter, 

proporcionalmente, maior 

número de idosos do que jovens

Laurenti 1990



no de pessoas

de ≥60 anos /

no de pessoas 

<15 anos de idade

Fonte: IBGE

Brasil

2001: 31,7%

2011: 51,8%







EVN por 

sexo e total, 

estados do 

Brasil 2009



Expectativa de vida ao nascer

 Cidade de São Paulo

◦ 1904: 46 anos

◦ 2016: 78 anos







 Maior proporção de mulheres na população

 População mais urbana e mais alfabetizada

Outras consequências da 

Transição demográfica





Aumento da população feminina 
Consequências da transição demográfica

Aumento da população feminina



Pirâmide populacional

Representação gráfica da 

estrutura de uma população 

segundo idade e sexo



Fonte: Joseph A. McFalls, Jr . Populat ion: A Lively I nt roduct ion. 

Populat ion Bullet in 4 6 ( 2 ) ; 1 9 9 5 : 2 2 . 

Fonte: Joseph A. McFalls, Jr. Population: A Lively 
Introduction. Population Bulletin 46(2); 1995: 22.



Fonte: Joseph A. McFalls, Jr . Populat ion: A Lively I nt roduct ion. 
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Evolução da Pirâmide populacional do 

Brasil



















Resumo 

Transição Demográfica

 Fatores que influenciaram à transição demográfica:

◦ Revolução industrial (aumento na capacidade de
produzir alimentos e gerar tecnologia e renda para as
populações)

◦ Melhorias educacionais e condições da mulher na
sociedade

 A velocidade no crescimento da população é ≠
entre os países

◦ É > nos países em desenvolvimento

◦ É < nos países desenvolvidos



TRANSIÇÃO 

EPIDEMIOLÓGICA

Como ela ocorre?





TRANSIÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

Mudança na população de situação com alta

prevalência e mortalidade por doenças

transmissíveis para outra onde as doenças não

transmissíveis são predominantes
Laurenti 1990

TRANSIÇÃO EPIDEMIOLÓGICA, evolução progressiva de um

perfil de alta mortalidade por doenças infecciosas para um outro

onde predominam os óbitos por doenças cardiovasculares,

neoplasias, causas externas e outras doenças não transmissíveis







Tendências da M or talidade por  

Grupos de Causas  BRASI L –  1930 / 20 0 0  
Tendências da Mortalidade por Grupos de 

Causas BRASIL – 1930/2000



M ortalidade proporcional por  causa básica (20 0 4)  

Grupo I  –  Causas infecciosas/ materna/ per inatais/ nutr icionais 

Grupo I I  –  Não transmissíveis 

Grupo I I I  –  Causas Externas 

Grupo I V –  M al definidas 



Até o final do século XIX

As principais causas de morte:

Doenças infecciosas

Para qualquer população:

Elevada proporção morria no início da infância



mortalidade a partir década de 1940

mortalidade infantil

fertilidade a partir da década de 60

1940 a 1960: 2000:

6,2 filhos  2,3 filhos

1981: 6 idosos para 12 crianças

2004: 6 idosos para 5 crianças

BRASIL



Padrão diferente do esperado:

Desigualdade em saúde tem expressão 

importante, sendo causada e causando este 

padrão epidemiológico brasileiro

Aumento das doenças não transmissíveis,

mas as doenças transmissíveis ainda são

importantes

(Acumulação epidemiológica)

Transição epidemiológica no Brasil



I an R.H. Rocket t . Populat ion and Health: An I nt roduct ion to 

Epidem iology. Populat ion Bullet in 1 9 9 9 ; 5 4 ( 4 ) : 3 - 4 4 . 

Ian R.H. Rockett. Population and Health: An Introduction to 

Epidemiology. Population Bulletin 1999; 54(4): 3-44.



Estágio 1:

Peste e fome (alta mortalidade, alta fecundidade e baixa 

expectativa de vida ao nascer)

Estágio 2:

controle das doenças infecciosas (redução das 

pandemias) diminui a mortalidade enquanto fecundidade 

permanece elevada. Rápido crescimento populacional

Estágio 3:

Mortalidade baixa, redução da fecundidade, população 

cresce menos, mas envelhece. Aumento das doenças 

degenerativas e aquelas causadas pela ação do homem

Estágios da Transição epidemiológica




